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Resumo: A era da pós-verdade caracteriza-se por uma conjuntura 

sociocultural em que fatos objetivos têm menos influência em mol-

dar a opinião pública do que apelos a crenças do indivíduo. Essa cri-

se epistemológica é um cenário fértil para a propagação de notícias 

falsas, o que afetou também a comunidade científica, que tem sofri-

do com a expansão de discursos pseudocientíficos e anti-científicos 

nas redes sociais, com o escopo de minar a credibilidade pública de 

instituições envolvidas na produção de conhecimento. Tal postura 
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foi adotada, inclusive, por políticos e membros do governo brasilei-

ro, que disseminaram conteúdo falso para justificar determinadas 

medidas políticas. O trabalho aborda o problema a partir do método 

indutivo, por meio da pesquisa de revisão bibliográfica. Propõe-se 

a literacia digital como meio de combate às fake news, efetivação da 

cidadania e, especificamente, permeabilização da comunidade ex-

terna ao conhecimento produzido no meio científico. 

Palavras-chave: Fake News. Pós-Verdade. Anti-ciência. Literacia 

Digital.

Abstract: The post-truth era is characterized by a socio-cultural con-

text in which objective facts have less influence in shaping public 

opinion than appeals to the individual’s beliefs. This epistemological 

crisis is a fertile scenario for the spread of false news, which also affec-

ted the scientific community, which has suffered from the expansion 

of pseudoscientific and anti-scientific discourses on social networks, 

with the aim of undermining the public credibility of institutions in-

volved in the production of knowledge. This attitude was even adop-

ted by politicians and members of the Brazilian government, who 

disseminated false content to justify certain political measures. The 

work approaches the problem from the inductive method, through 

bibliographic review research. Digital literacy is proposed as a means 

of combating fake news, effective citizenship and, specifically, per-

meability of the external community to the knowledge produced in 

the scientific community.

Key Words: Fake news. Post-truth. Anti-Science. Digital literacy.

Resumen: La era de la posverdad se caracteriza por un contexto so-

ciocultural en el que los hechos objetivos tienen menos influencia en 
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la formación de la opinión pública que las apelaciones a las creencias 

del individuo. Esta crisis epistemológica es un escenario fértil para la 

difusión de noticias falsas, que también ha afectado a la comunidad 

científica, que ha sufrido la expansión de discursos pseudocientíficos 

y anticientíficos en las redes sociales, con el objetivo de minar la cre-

dibilidad pública de las instituciones involucradas en la producción 

de conocimiento. Esta actitud fue adoptada incluso por políticos y 

miembros del gobierno brasileño, quienes difundieron contenidos 

falsos para justificar ciertas medidas políticas. El trabajo aborda el 

problema desde el método inductivo, a través de la investigación 

de revisión bibliográfica. Se propone la alfabetización digital como 

un medio para combatir las fake news, la ciudadanía efectiva y, en 

concreto, la permeabilidad de la comunidad externa al conocimiento 

producido en la comunidad científica.

Palabras-clave: Fake news. Posverdard. Anticiencia. Alfabetización 

digital.
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Introdução

“Cada público tem seu próprio universo de discurso e [...] hu-

manamente falando, um fato é apenas um fato em algum univer-

so de discurso” (PARK, 1940, p. 679). Três quartos de século antes 

de os dicionários de Oxford nomearem a palavra “pós-verdade” 

como a palavra de 2016, Robert Park – um ex-jornalista e um dos 

fundadores da Escola de Sociologia de Chicago – entendeu que 

notícias falsas são um elemento intrínseco de qualquer ecologia 

da informação. “O jogo é velho como a humanidade. É de engano 

e de mentira que se trata. A novidade está, como em tudo o mais 

nos dias que correm, no que os computadores e a rede mundial 

permitem fazer com isso” (MESQUITA, 2018, p. 33).

Muito antes de Mark Zuckerberg começar a ser tratado como 

um empresário ganancioso, editores notáveis   como William Ran-

dolph Hearst e Charles Foster Kane exploravam o potencial comer-

cial das notícias falsas, assim como outros que os precederam e 

os sucederam. Além dos esforços deliberados para distorcer ou 

desinformar, os erros não intencionais detectados pelo público – 

e a suspeita de que possa haver outros não identificados – têm 

reforçado uma postura cética das pessoas sobre a suposta vera-

cidade das notícias. No entanto, não é exagero dizer que a princi-

pal inquietação das ciências sociais, após a ocorrência de disputas 

políticas afetadas pela disseminação de notícias falsas, tem sido 

uma sensação coletiva de choque, indignação e desespero com o 

aumento da sua prevalência.

A maior parte das incursões científicas sobre notícias falsas 

tem se concentrado em questões de produção, como a localização 

e as possíveis motivações de vários fornecedores de desinforma-

ção, a mudança no cenário geopolítico da guerra de informação, 
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os benefícios econômicos para a mídia. mecanismos de comuni-

cação e busca e a necessidade e comodidade de implementação 

de restrições técnicas e/ou financeiras que possam minimizar a 

divulgação de notícias falsas, entre outras. O foco nas questões de 

produção é importante e todas essas são instâncias válidas cuja 

discussão é pertinente. No entanto, o presente artigo, embora ver-

se sobre alguns dos pontos anteriores, pretende tratar acerca de 

algumas dinâmicas de recepção crítica que poderiam estar subja-

centes à maior presença de notícias falsas no ambiente contempo-

râneo do que no passado.

Para tanto, sobressai-se como especialmente relevante uma 

abordagem interseccional entre Sociologia e Direito, a fim de com-

preender não apenas como lidar com o problema, mas também 

como interpretar seu advento a partir dos contextos histórico, so-

ciológico e cultural que lhe serviram de nascedouro, quais sejam, 

a Pós-Modernidade e a pós-verdade. Para realizar tal proposta, o 

presente artigo valeu-se do método indutivo, por meio da revisão 

bibliográfica.

Por fim, procede-se a uma análise do fenômeno das fake news 

como veículo propagador do discurso anti-ciência – em alta no ce-

nário da pandemia de COVID-19 –, a partir tanto das estruturas 

teóricas previamente assentadas quanto dos dados empíricos que 

têm sido angariados pelas Ciências Humanas e Sociais.

1. As Fake News como Semente e Fruto da Pós-Verdade

Para uma adequada compreensão do problema das fake news, 

é essencial que se proceda à contextualização do fenômeno no pa-

norama sociocultural em que inserido, para o que se mostram úteis 

categorias sociológicas como pós-modernidade e pós-verdade.
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A Universidade de Oxford, ao eleger, em 2016, o termo “pós-

-verdade” como a palavra do ano, definiu a expressão como “um 

substantivo que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais 

fatos objetivos têm menos influência em moldar a opinião pública 

do que apelos à emoção e a crenças pessoais” (OXFORD, 2016). 

Trata-se, pois, de uma conjuntura cultural caracterizada por uma 

opinião pública afetada pelo pathos público, em que “importa me-

nos a pretensão de validade do que a expectativa de realização 

de desejo que a informação venha a satisfazer” (GIACOIA JUNIOR, 

2017), propiciando o surgimento de um espaço público “onde se 

tende a praticar e difundir o uso de argumentos [...] mais ligados 

à dimensão emocional do que à dimensão racional e fundamenta-

da”, para os quais “as provas de refutação são geralmente ignora-

das ou desvalorizadas” (CARDOSO et al., 2018, p. 15).

Nesse norte, McIntyre (2018) elucida que o prefixo “pós” do 

neologismo em questão refere-se não à ideia do “depois” da ver-

dade, em um sentido temporal (como em ‘pós-guerra’), mas no 

sentido de que a verdade foi superada, que ela é irrelevante. A 

pós-verdade seria, em suma, a noção de que crenças ou impres-

sões são constitutivas da realidade (CUNHA FILHO, 2019), estimu-

lando os indivíduos a distorcer os fatos para encaixá-los em suas 

opiniões, em vez do contrário (MCINTYRE, 2019). Não surpreende, 

portanto, que a sua eclosão ocorra no contexto sociocultural da 

pós-modernidade.

O pós-modernismo oferece suporte filosófico à pós-verdade 

na medida em que proclama que todos os fatos sociais são social-

mente construídos e que argumentos sobre um certo fato político 

ou social estão invariavelmente associados a uma narrativa espe-

cífica (CUNHA FILHO, 2019). A ênfase emotivista e identitária do 

pensamento pós-moderno também demonstra fertilidade para o 



Revista UFG. 2020, v.20: e20. 65947

A Literacia Digital Frente ao Discurso Anticiência e às Fake News
Doglas Cesar Lucas • Lucas Oliveira Vianna, et al...

7

surgimento de notícias falsas, uma vez que, nesse ambiente socio-

cultural, “as escolhas [...] dão-se muito mais baseadas em razões 

sensíveis e na emoção do que em raciocínios lógicos e informa-

ções exatas” (GENESINI, 2018, p. 48). 

Lara Mesquita diagnostica o seguinte:

No  estágio  pré-tecnológico,  quase  artesanal,  aquilo  que  vi-

ria  a  se  transformar  na “pós-verdade”  evoluiu  do  “patrulha-

mento  ideológico”  de  antes  do  poder  para  a  repressão  e 

a  agressão  armadas  da  disputa  por  uma  hegemonia  geo-

estratégica,  até  desaguar,  depois  de detida  no  seu  avanço  

militar,  na  tentativa  de  impor  uma  “hegemonia  cultural”  em  

busca  do “consentimento  social”  para  um  conjunto  de  con-

vicções,  normas  morais  e  regras  de  conduta semeadas  com  

um  trabalho  meticuloso  de  “superação”  induzida  de  cren-

ças  e  sentimentos estabelecidos,  conducente  à  autoimolação  

das  democracias,  a  ser  obtida  pelo  “controle  dos meios  de  

difusão  cultural  da  burguesia”,  e  à  “cooptação  de  artistas,  

professores  e intelectuais  orgânicos”  a  serviço  da  conquista  

do  poder  político (MESQUITA, 2018, p. 35-36)

 Nesse sentido, as notícias falsas prosperam a partir da pós-

-verdade, ao passo que também compõem uma ferramenta de 

sua construção, constituindo, assim, um verdadeiro ciclo vicioso. 

Não se pode olvidar, ainda, a inter-relação do surgimento 

das fake news com o advento do ambiente digital em si, que, por 

questões diversas – algumas relacionadas à própria natureza do 

meio – possui critérios distintos de validação em relação às mídias 

clássicas jornalísticas (MCDOUGALL et al., 2018). Ao passo que nos 

meios tradicionais físicos o lucro era oriundo das assinaturas dos 
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leitores, as plataformas de notícias no meio digital, por serem gra-

tuitas, obtêm suas receitas pelos anúncios visualizados em suas 

respectivas páginas, o que “introduz na questão das fake news um 

factor motivacional que contribui para a sua existência: a dimen-

são económica das instituições jornalísticas ou outras, nomeada-

mente inscrita num modelo comercializável na internet baseado 

em anúncios” (CARDOSO et al., 2018, p. 19).

Desse modo, portais midiáticos com uma história de confiabi-

lidade e ética jornalística estão sendo substituídos por alternativas 

digitais que concorrem avidamente entre si por usuários (MCDOU-

GALL et al., 2018). Tal mecanismo dá azo a que as empresas utili-

zem do denominado “clickbait”, artifício segundo o qual os portais, 

“usando-se de uma relação direta entre número de visualizações e 

receitas”, produzem “títulos e/ou conteúdos que, de forma delibe-

rada, servem para ser clicados pelos utilizadores”, reforçando a es-

treita correlação “entre fake news e o aspecto emocional chamado 

em causa pela noção de pós-verdade” (CARDOSO et al., 2018, p. 19).

Nesse novo ambiente, o sucesso de um portal depende não 

tanto da confiabilidade histórica do seu conteúdo ou da ética jor-

nalística, e sim da sua facilidade de localização nas mídias e do uso 

de mensagens personalizadas para captar a atenção do público-al-

vo (HOBBS, 2017). Esse sistema contribui para a disseminação de 

notícias falsas, visto que essas têm mais probabilidade de serem 

compartilhadas através da mídia e viajam mais rápido do que o 

conteúdo verdadeiro (VOSOUGHI; ROY; ARAL, 2018). Isso deve-se, 

em grande parte, à capacidade das fake news de dialogar com o 

pathos do leitor – para instrumentalizar um vocábulo aristotélico – 

e nesse evocar profunda simpatia e emoções intensas, tais como 

ansiedade ou raiva, as quais ensejam mais compartilhamentos do 

que conteúdos neutros (MCDOUGALL et al., 2018). Por essa razão, 
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há uma “tendência dos utilizadores partilharem muito mais as no-

tícias caracterizadas por uma linguagem e conteúdos sensaciona-

listas e excitantes” (CARDOSO et al., 2018, p. 19).

Em verdade, as fake news, em seu sentido mais amplo, po-

dem existir “teoricamente desde o primeiro processo político da 

humanidade”, mas é “com o surgimento dos meios de comuni-

cação em massa, que se se criaram condições para que este fe-

nómeno se tornasse uma dimensão fundamental da vida social e 

política” (CARDOSO et al., 2018, p. 19). Assim sendo, “a novidade 

não está nas fake news em si, mas na aparição de um instrumento 

capaz de reproduzi-las e disseminá-las com amplitude e velocida-

de inauditas” (FRIAS FILHO, 2018). Logo, embora o fenômeno não 

seja inusitado, é a atual dimensão por ele assumida que demanda 

novas abordagens.

Por fim, o impacto sociológico das fake news nos espaços pú-

blicos também está diretamente relacionado aos algoritmos utili-

zados pelas redes sociais, os quais filtram os conteúdos que serão 

expostos à pessoa, a partir das visões políticas e sociais mantidas 

pelo usuário, criando as denominadas “câmaras de eco ideoló-

gicas” (ROSENZWEIG, 2017; SUNSTEIN, 2001). Considerando que 

cada integrante da bolha é exposto seletivamente às opiniões com 

que concorda, desenvolve-se um fenômeno social intitulado “efei-

to do falso consenso”, que traduz uma tendência de superestimar 

o quão comum a própria opinião é (MCDOUGALL et al., 2018). Es-

sas comunidades “se tornam cada vez mais segregadas em termos 

de política, cultura, geografia e estilo de vida” (KAKUTANI, 2018, p. 

105), contribuindo para a constituição de uma sociedade polariza-

da e fragmentada (FISHER; TAUB, 2018; LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).
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2. Fake News como Veículo do Discurso Anti-Ciência

Nesse novo cenário, ganhou especial destaque a expansão 

de discursos anticientíficos observada no séc. XXI em vista de sua 

nocividade para o tecido social, o que tem causado alarme na co-

munidade mundial (KENRICK et al., 2018). A disseminação de fake 

news travestidas de conhecimento científico é especialmente per-

niciosa pois, além dos efeitos óbvios da ludibriação, a exposição 

continuidade a tal conteúdo pode levar as pessoas a deixarem de 

forma total de acreditar em fatos e duvidarem do próprio valor da 

ciência e das evidências científicas (VAN DER LINDEN et al., 2017).

A emergência desse fenômeno relaciona-se não apenas com 

a dificuldade em se efetivar uma permeabilidade entre as comu-

nidades de produção do conhecimento científico e o público em 

geral, mas também com uma mudança ocorrida no próprio para-

digma de comunicação, com o surgimento de foros de informação 

disputados por diversos atores, exatamente em um momento em 

que se vivencia uma crise epistemológica que mina a credibilidade 

pública de instituições envolvidas na produção de conhecimento 

(ALBUQUERQUE; QUINAN, 2020).

No campo da produção de conhecimento científico falso, 

destacou-se como especialmente nocivo em suas consequências 

um artigo fraudulento publicado no Lancet alegando que vacinas 

para sarampo, rubéola e parotidite epidémica seriam causadoras 

de autismo (WAKEFIELD et al., 1998), publicação que embasa te-

orias conspiratórias antivacina até os dias atuais. Há diversos te-

mas “que ecoam nas redes sociais digitais em que pressupostos 

científicos universais são desacreditados e deslegitimados”, tais 

como aquecimento global, terraplanismo e vacinação (OLIVEIRA, 

2020, p. 22).
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Os efeitos deletérios das notícias falsas alcançam mesmo os 

processos democráticos, como foi observado no âmbito brasileiro 

desde a onda de protestos de 2013 que culminou com o impeach-

ment da Presidenta Dilma Rousseff (BITTENCOURT, 2020). Poste-

riormente, o atual Presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, 

em sua campanha eleitoral, valeu-se reiteradamente de notícias 

falsas para desprestigiar seus oponentes (BARRAGÁN, 2018; VIS-

CARDI, 2020), com a associação contumaz de seu principal rival, 

Fernando Haddad, à pedofilia (CESARINO). Em suma, a principal 

estratégia eleitoral do candidato foi “colocar em suspeição as in-

formações dos grandes meios de comunicação e dar crédito às in-

formações vindas das redes fechadas e ancoradas em relações de 

confiança e proximidade” (ALMEIDA, 2019), artifício que foi repri-

sado por Bolsonaro durante a pandemia de COVID-19, com suas 

insistentes recomendações em favor de tratamentos médicos não 

amparados pela comunidade científica (LEMOS, 2020).

Além das “tradicionais” notícias sugerindo métodos preventi-

vos ou tratamentos sem comprovação de eficácia, foi engendrada 

uma campanha sistemática por parte do governo no sentido de 

desacreditar as informações divulgadas pelas mídias e pela comu-

nidade internacional como sendo parte de uma conspiração polí-

tica, minimizando os riscos da doença e incentivando a população 

a menosprezar a necessidade de distanciamento social (CAPONI, 

2020). Observou-se, ainda, o compartilhamento de diversas notí-

cias falsas por parte do Presidente, seus Ministros, e Deputados 

Federais apoiadores, culminando inclusive na remoção, por mais 

de uma ocasião, de publicações dos políticos do Facebook e Twitter 

por violação dos termos de uso das plataformas (MARQUES, 2020).

Além do compartilhamento pessoal de notícias falsas, por di-

versas vezes o Presidente adotou uma postura provocativa, proa-
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tivamente buscando oportunidades de abraçar e ter contato sem 

máscara com seus apoiadores (RICARD; MEDEIROS, 2020). Desta-

cou-se episódio em que o político, em recomendação de isolamento 

social após diversos membros de sua comitiva terem sido infectados 

com o vírus, descumpriu as orientações e apertou a mão de simpa-

tizantes (MAZUI, 2020). Bolsonaro chegou a recomendar que seus 

apoiadores invadissem hospitais para obter provas de que o impac-

to da pandemia na Saúde Pública estaria sendo fraudulentamente 

superdimensionado e os hospitais estariam vazios (URIBE, 2020).

Observou-se, ainda, que a propagação dos discursos de Bol-

sonaro recebeu suporte frequente de perfis falsos automatizados 

(“perfis-robôs”). Exemplificativamente, um levantamento apurou 

que mais de 50% dos tweets que utilizaram a hashtag #bolsona-

roday – que foi a mais compartilhada na plataforma no dia 15 de 

março de 2020 – foram postados por perfis dessa espécie (KALIL; 

SANTINI, 2020). Os autores ressaltam que isso é relevante porque 

“ainda que os robôs não possam votar ou transmitir doenças, sua 

atuação nas redes sociais (ao se confundirem com usuários co-

muns), pode orientar o comportamento dos humanos e alterar de 

maneira significativa a tomada de decisão ou o comportamento” 

(KALIL; SANTINI, 2020).

É importante salientar que, conquanto tenha havido o em-

prego de diversas medidas de caráter restritivo/coercitivo, tais 

como retirada de publicações do ar e elaboração de mecanismos 

de fact-cheking, as fake news relativas à pandemia lograram êxito 

em alcançar a comunidade externa e permanecem sendo acredi-

tadas por grande parte dela (RICARD; MEDEIROS, 2020).

Esses acontecimentos apontam, como será explorado adiante, 

para a insuficiência da adoção isolada de mecanismos regulatórios 

estatais para a prevenção da disseminação de conteúdo fraudulento. 
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3. Literacia Digital como Alternativa

O anseio por encontrar medidas que lidem com o problema 

sem prejudicar  a liberdade de expressão tem incentivado pes-

quisadores e agentes públicos a buscarem medidas alternativas 

à simples regulação estatal, principalmente diante de exemplos 

recentes de como o combate a conteúdos fraudulentos pode des-

lizar para posturas autoritárias por parte daquele que detém o po-

der de decidir o que é falso ou não.

Essa foi a conclusão de um relatório intitulado “Fake news: pu-

blic policy responses”, no qual foram avaliadas criticamente as polí-

ticas públicas adotadas pela China e pela Itália com vistas a enfren-

tar as notícias falsas, bem como as respectivas consequências no 

campo dos direitos humanos. O relatório concluiu que a China é 

uma ilustração útil dos perigos presentes tanto no estabelecimen-

to de estruturas de regulamentação preventivas (anteriores à pu-

blicação), quanto na definição muito ampla do que constitua uma 

notícia falsa ou um rumor, conceito que, para o governo chinês, 

inclui “minar a moralidade, o sistema socialista e a autenticidade 

da informação” (TAMBINI, 2017). Assim, a China “é um exemplo de 

país que elegeu como resposta pública a prática de limitar agressi-

vamente a liberdade de expressão” e acabou por adotar uma “defi-

nição demasiado ampla do que constitui notícias falsas ou boatos/

rumores” (CARDOSO et al., 2018, p. 25).

Tais acontecimentos corroboram as palavras de  Bobbio 

(1990, p. 214), quando afirma que é melhor “uma liberdade sem-

pre em perigo, mas expansiva, do que uma liberdade protegida, 

mas incapaz de se desenvolver. Somente uma liberdade em perigo 

é capaz de se renovar. Uma liberdade incapaz de se renovar trans-

forma-se, mais cedo ou mais tarde, numa nova escravidão”.
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É importante, pois, que se explorem alternativas que não 

apresentem o mesmo potencial danoso à liberdade de expressão, 

destacando-se, nesse sentido, a noção de “literacia digital” (digital 

literacy), diretamente ligada ao conceito de “cidadania digital”1.

Embora seja um construto extremamente amplo, para o qual 

são apresentadas definições consideravelmente divergentes por 

autores distintos, pode-se dizer, de modo geral, que a cidadania 

digital está relacionada com a capacidade de participação da pes-

soa no espaço online da sociedade, incluindo tanto a conectivida-

de à Internet em si quanto às habilidades necessárias para a sua 

utilização (MOSSBERGER; TOLBERT; MCNEAL, 2007). O Conselho 

da Europa define-a como “a habilidade de se envolver de forma 

positiva, crítica e competente no ambiente digital” (MCDOUGALL 

et al., 2018, p. 12).

A literacia digital, por sua vez, transcende a mera capacida-

de de obter ou utilizar informações online de forma instrumental, 

englobando também, mais especificamente, a habilidade de for-

mular questões sobre a fonte e o sentido da informação, sobre os 

interesses envolvidos na sua veiculação, em suma, compreender 

como a informação se relaciona com as forças sociais, políticas e 

econômicas (BUCKINGHAM, 2015, p. 15). Em essência, refere-se a 

um tipo de capacidade ética e social que complementa as habilida-

des técnicas e práticas necessárias ao uso das tecnologias digitais 

(MCDOUGALL et al., 2018, p. 12). Trata-se, em suma, da manifesta-

ção, no âmbito virtual, do mais amplo conceito de literacia midiá-

tica, que pode ser definida como “a habilidade de acessar a mídia, 

de entender e avaliar criticamente diferentes aspectos da mídia e 

dos contextos midiáticos para criar comunicações em uma varie-

dade de contextos” (COMISSÃO EUROPEIA, 2007).

1. Deve-se esclarecer, a bem da verdade, que os termos “literacia digital”, “literacia midiática” e “literacia midiática digital” são livremen-
te utilizados, ao longo deste trabalho, como intercambiáveis entre si.
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Diversas pesquisas têm demonstrado que a educação em 

literacia midiática pode ter resultados positivos no conhecimen-

to, habilidades e atitudes de estudantes em analisar e compreen-

der de forma crítica a mídia (JEONG; CHO; HWANG, 2012; VRAGA; 

TULLY, 2016; WEBB; MARTIN, 2012). Mais do que isso, estudos têm 

demonstrado que esse tipo de educação é especialmente efetivo 

no que diz respeito a prevenir a crença em fake news, com pesqui-

sas demonstrando que o nível de literacia midiática do indivíduo é 

inversamente proporcional a sua probabilidade de acreditar em e 

compartilhar notícias falsas (KAHNE; BOWYER, 2017).

A superioridade desta abordagem em relação à regulação es-

tatal também está relacionada aos fenômenos cognitivos huma-

nos denominados “viés de confirmação” e “viés de desconfirma-

ção”, os quais descrevem a tendência a, diante de evidências que 

desafiam nossas opiniões – e que, portanto, deveriam motivar-nos 

a reexaminar nossas visões –, reagir com um impulso psicológico 

de se agarrar ainda mais firmemente às nossas crenças equivoca-

das, em ambos os sentidos: buscar confirmação das nossas cren-

ças prévias, em vez de informação que possa contradizer ou com-

plicá-las (viés de confirmação); e ignorar ou rejeitar informações 

que desafiem as convicções pessoais (viés de desconfirmação), 

com a propensão, em se tratando de informação oriunda do espa-

ço midiático, a desqualificar a mídia como desonesta e enviesada 

(MCDOUGALL et al., 2018), ou, no caso da regulação estatal, a clas-

sificar o Poder Público como autoritário e conspiracionista. Assim, 

paradoxalmente, o combate legislativo à desinformação pode, em 

alguns casos, intensificá-la.

A educação em literacia midiática, por sua vez, tem apresentado 

eficácia mesmo para mitigar os efeitos do viés de confirmação, com 

potencialidade, portanto, de tratar o fenômeno das fake news em sua 
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raiz: a incapacidade de boa parte da população de aceitar uma in-

formação que vá de encontro às suas convicções pessoais (MILLER, 

2016). Por essa razão, a Comissão Europeia tem enfatizado reiterada-

mente a importância do desenvolvimento da literacia midiática digital 

como um instrumento de consecução da cidadania e prevenção às 

fake news, tanto por ser uma medida que não viola liberdades indi-

viduais, quanto por ser uma das poucas abordagens que apresenta 

efetividade a longo prazo (COMISSÃO EUROPEIA, 2018).

Em que pese as questões relativas à metodologia de tal ins-

trução (faixa etária a ser aplicada, figura responsável pela minis-

tração, nível escolar a ser inserida) serem objeto de considerável 

altercação (JEONG; CHO; HWANG, 2012; MCDOUGALL et al., 2018, 

p. 12), fato é que há consonância acerca dos benefícios positivos 

a longo prazo da instrução digital no combate à desinformação e 

prevenção da disseminação de notícias falsas.

Os benefícios de se optar pela literacia digital estão relacio-

nados não apenas com a efetividade na prevenção da desinforma-

ção e com a manutenção da liberdade de expressão, mas também 

com o amadurecimento das responsabilidades e capacidades re-

lacionadas à cidadania, com todos os efeitos a longo prazo que 

decorrem de uma sociedade amadurecida no ponto (CARDOSO et 

al., 2018, p. 26–27). A inclusão dessa natureza de ensino nos currí-

culos escolares, particulares e públicos, tem o potencial de fomen-

tar o amadurecimento do juízo crítico dos indivíduos, capacitando 

a comunidade externa a lidar com a celeuma da desinformação, 

concretizando, nesse ínterim, a sua cidadania digital.

Conclusão

“Não  há  fim  para  essa  lista  de  peçonhas  de  ação  instan-

tânea,  para  as  quais  o  único  antídoto  continua  sendo  a  apura-
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ção  meticulosa  da  verdade  dos  fatos,  pois  os  ‘reis’  hodiernos,  

individuais  ou  coletivos,  também  estão  under  god” (MESQUITA, 

2018, p. 37).  Contudo, deve-se ponderar que isso  demanda muito  

tempo  e  capital,  “elementos  cada  vez  mais  escassos  no  universo  

do  jornalismo  profissional” (MESQUITA, 2018, p. 37). Com efeito, o 

fenômeno da disseminação de notícias falsas como estratégia polí-

tica têm, em muito, comprometido a qualidade do debate público, 

enviesado a compreensão da realidade social na esfera político-par-

tidária e, prejudicando nesse ínterim também a compreensão públi-

ca sobre ciência, universidades e sua função social. 

Conforme o exposto na primeira parte deste estudo, as fake 

news constituem a principal ferramenta de construção metanarra-

tiva de discursos que tencionam alterar, sob a direção de propósi-

tos políticos, a compreensão pública dos fatos na era da pós-ver-

dade. A emergência desse fenômeno contribui para a constituição 

de um cenário em que o consenso científico deixa de ser valoriza-

do como ferramenta de construção da verdade, ensejando o sur-

gimento de discursos pseudocientíficos e anti-científicos.

Ao final, o presente estudo optou pela literacia digital como 

ferramenta adequada não só para a mitigação dos efeitos das fake 

news, como para a própria concretização da cidadania digital dos 

cidadãos. Tal abordagem tem mostrado particular eficácia como 

solução de longo prazo para o problema, uma vez que, em vez de 

impedir que a desinformação chegue ao indivíduo (objetivo cuja 

concretização plena é materialmente impossível), capacita e quali-

fica o sujeito para avaliar criticamente o conteúdo recebido.
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